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Aquecimento global
Ç Menos precipitação estival;
Ç Períodos de seca severa mais frequentes e prolongados;
Ç Temperatura mais elevada e vagas de calor mais frequentes.



Impacte nos agrossistemas

Ç Produtividade primária reduz-se

Ç Risco de erosão aumenta
Ç Menor cobertura do solo
Ç Maior erosividade da precipitação
Ç Maior erodibilidade do solo

Ç Matéria orgânica reduz-se
Ç Menor produtividade primária
Ç Decomposição dos resíduos mais rápida e extensa
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Regadio Sequeiro
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Sequeiro
A grande preocupação deve consistir na utilização eficiente da 
água da chuva

Ç Aumentar a capacidade de infiltração de água no solo
Ç Maximizar a capacidade de armazenamento de água no solo
Ç Reduzir todas as perdas que não sejam a absorção pelas 

árvores



Captar a máxima quantidade de água no solo e reduzir as perdas 

Ç Reduzir o escoamento superficial Ç Aumentar a capacidade de 
armazenamento

× Espessura efetiva do solo 
× Matéria orgânica 
× Estrutura
× (Textura)

Ç Aumentar a eficiência de uso da água

× Reduzir a evaporação
× Reduzir a transpiração pela 

vegetação infestante
× Aumentar a percentagem de água 

transpirada pelas árvores



Manutenção do solo (e gestão da água)

ÇMobilização

× Favorece o escoamento superficial e a erosão do solo
× Favorece a mineralização do substrato orgânico
× Destrói parte significativa do sistema radicular
× Pode dificultar o desenvolvimento da vegetação

× Controla com relativa eficácia a vegetação
× Produção tendencialmente baixa (pelo dano nas raízes)



Manutenção do solo (e gestão da água)

ÇSolo nu integral com herbicidas residuais

× Favorece o escoamento superficial e a erosão do solo
× Impede o desenvolvimento da vegetação
× Reduz a entrada de substrato orgânico no solo
× Pode causar dano (toxicidade) nas plantas

× Controla com dificuldades a vegetação
× Baixa sustentabilidade na manutenção da produção



Manutenção do solo (e gestão da água)

ÇHerbicidas pós-emergência na Primavera

× Reduz o escoamento superficial e a erosão do solo
× Permite entrada de substrato orgânico
× Permite ajustar a destruição da vegetação às condições do ano 

agrícola

× Controla com relativa eficácia a vegetação
(pode exigir herbicidas caros ou métodos mistos de combate)
× Produtividade estável 



Manutenção do solo (e gestão da água)
ÇVegetação natural gerida com corte

×Reduz o escoamento superficial e a erosão do solo
×Permite entrada de substrato orgânico

×Controla com dificuldades a vegetação
×Quebra de produtividade



Manutenção do solo (e gestão da água)

ÇCobertos vegetais semeados com plantas de porte ereto

× Reduz o escoamento superficial e a erosão do solo
× Permite entrada de substrato orgânico
× Permitem entrada de azoto (se a mistura tiver leguminosas)

× Descontrolo no desenvolvimento da vegetação
× Quebra de produtividade acentuada



Manutenção do solo (e gestão da água)
ÇCobertos vegetais semeados com misturas competitivas

× Reduz o escoamento superficial e a erosão do solo
× Permite entrada de substrato orgânico
× Permitem entrada de azoto (se a mistura tiver leguminosas)

× Descontrolo no desenvolvimento da vegetação
× Quebra de produtividade acentuada
(não se pode cortar devido antes da maturação das sementes)



Manutenção do solo (e gestão da água)

Ç Cobertos vegetais de leguminosas anuais e ciclos muito curtos
× Reduzem o escoamento superficial e a erosão do solo
× Permitem entrada de substrato orgânico
× Permitem entrada de azoto

× Desenvolvimento da vegetação controlado (pode exigir corte 
após maturação das sementes se surgirem infestantes)

× Estado nutricional das árvores e produtividade elevadas


